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Homenagem a Liszt 

Duas palavras 

Ex.mas senhoras e ex.mos senhores ; minhas 
meninas: 

- Perdão ! Não es tranhem V. Ex as que 
eu 'Tle dirija tambem ás cre~nças ; estamos, 
por assim dizer, na casa d'ellas ou muito 
proximo - differença apenas de um pavi
mento Estamos na casa onde ellas recebem 
a sua mais completa educacão, onde pas
sam a melhor e sem duvida à mais provei
tosa parte do seu tempo ; aqui estudam, 
trabalham, conversam, chilream, brincam, 
riem, choram e ... crescem. Do tempo aqui 
passado, as creanças de hoje - senhoras 
ámanhã - conservarão as mais gratas e sau
dosas recordacóes de toda a sua existencia. 

E' pois natu'raliss1mo e mesmo obrigato
rio, pedir-lhes tambem vénia para proferir 
as minhas duas palavras. 

Tanto mais que n'esta intima festa tomam 
parte duas creanças muito minhas conheci
das por atfeição : 1 uma, deveras c reança em 
todo o sentiJo, tem-se-me tornado profun
damen te sympathica pela docilidade, appli
cação, in tell1gencia e vocação musical; ou
tra, menos creança na idade - jú é mãe !
conheci-a quando mal tinha sahido da infan
cia. Não sei hem porquê. mas afigu ra-se-me 
que essa ex-creança conserva ainda alguns 
tracos carac teristicos da adolescencia. Em 
todo o caso, o culto que presta á Arte e o 

1 ll[adomoise1le Maria de Lourdes Rangel Baptista llien· 
dos e Madama Laun Reis Ferreira. 

seu talento de pianista , obrigam-me a que o 
antigo affecto esteja substituido por admi
racão sincera. 

Permittam-me por isso que repita : 

Ex.mas senhoras e ex.mos senhores; minhas 
queridas meninas : 

A homenagem que vamos prestar a Liszt 
coincidecom outra homenagem mais intima, 
mais familiar, mas tambem muito mai::. affe
ctuosa. homenagem que o carinho filial quiz 
juntar ao enthusiasmo pela Arte. 

Vamos celebrar o cen tenario do nasci
mento de um grande musico, mas vamos 
ao mesmo tempo congratularmo·nos pelo 
anniversario de quem não é menos grande, 
embora n'uma esphera mais tranquilla e mo
desta ; grande na consideração de todos nós, 
grande de uma grandeza nobremente adqui 
rida pelo traba lho honesto de muitos annos, 
pela dedicação no ensino, pelas respeitabi
lissimas virtudes e pelo immenso amor ma
ternal, de que temos presentes testemunhos 
vivos muito mais eloquentes do que o po
deriam ser as minhas pobres palavras. 

Portanto, antes de prestarmos homena
gem á Arte, rendamos preito á Virtude: te
nho a certeza de que me acompanhaes na 
expressão dos mais vehementf•s votos pela 
felicidaJe de quem é optima educadora e 
mãe estremosa, Misstress Anne Rangel Ba
p tista I 

(N'este momento resoou espontaneamente 
uma estridente salva de palmas com que to
das as pessoas presentes saudaram a dignis
sima directora do collegio). 

Cumprido o dever, fa lemos de Liszt. 
Nasceu em 1e 11 ; já o sabeis Mas recordae, 

para conhecerdes bem a sua genealogia : em 
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1809 nasceu Mendelssohn, em 18 10 ~asce
ram Chopin e Schumann, em 18 13 Ricardo 
W agner. 

Oito annos antes de Liszt e dez antes de 
Wagner, em 1803, na~cera em França ? 
precursor dos sym phon1stas modernos, Hei
tor Berlioz. E ainda poucos anno~ antes ~e 
todos es tes, em 1797, en~rou !1ª v~da o mais 
vulgarisado creador do lzed ademao : Franz 
Schubert. 

Vêde que admiravel pleiade de musicos 
produziu o principio do ~eculo XIX! 

Vêde como a ar te musical se armou para 
a grande evolução rea lisada durante todo 
aquelle seculo ! 

E' que os genios não são produc to do 
acaso; surgem quando se tornam necessa
rios, quando a humanidade os reclama, 
quando o meio social os prepara, quando 
um determine.do movimento chega ao seu 
terminus J 

Os musicos que acabei de citar crearam
se na effervescencia do movimento intelle
ctual que se convencionou chamar o ro
manticismo. 

E a musica encontrou no período roman
tice os mais poderosos elementos para uma 
prodigiosa expansão. 

Beethoven, o u ltimo e o maior dos classi
cos, já prepará ra o caminho piira a musica 
descriptiva - isto é, para a musica roman
tica - com a symphonia pastoral, a sonata 
apaixonada e tantas outras das suas mais 
admiraveis obras, em que os symptomas ca
rac teristicos do romanticismo se encontram 
em plena evidencia . 

Schubert e Mendelssohn , sem abandona
rem as t radições class icas, abrem ampla
mente as azas da phantas ia romantica; 
Schumann, porém, rompe fremente com os 
preconceitos, rasgando o veu do novo hori
sonte. Foi na vastidão d'esse ho risonte que 
Liszt tracou a sua orbita. 

Não posso, apenas em duas palavras, se
guir toda a linha de tal orbita, que é enorme 
e dentro da qual comecou a g ravitar o pro
prio Wagner; mas o 'programma da pre
sente festa offerece topices sufficientes 
para nos dar uma idéa do que é a obra de 
Liszt. 

Em primeiro logar ouviremos Liszt me
lod is ta, nos lieder, de que a ex.ma sr.ª D. 
Adela ide Lima Cruz nos vae fazer apreciar 
alguns specimens, com o primôr da sua voz 
e a auctoridade da sua escola. Os lieder -
melodh1s, canções ou como melho r lhes 
queiram chamar - de Liszt, distinguem-se 
principalmente pelo estylo decla m ado, muito 
similhante ao de Wagner. 

A primeira d'essas melodias inscriota no 
nosso !;)rogramma, é a celebre canção de 

Mignon, que tem inspirado outros compo
sito1 es, entre elles Schubert, Schumann e 
Ambroise Thomas. 

E' interessante comparar a fórm~ diversa 
por que os quatro mestres, quas1 coevos, 
traduziram em musica a conhecida poesia 
de Goethe : na Mignon de S.:li ubert canta o 
musico popular allemão, com sentimento 
in t imo e a mais ingenua s im r lic idade; em 
Schumann desapparece a simpl ic idade e por 
consequencia o espirito popular, mas con
serva-se o caracter allemão na fórma melo
dica, mais accentuado ainda pela complica
cão harmonica; a Mignon do francez Am
broise Thomas exige uma cantora de thea
tro, exteriorisando um ~entimentalismo ex
pressivo ; L iszt por sua parte, dá .nos a pin
tura sonora de todas as palav ras, idéas e 
sentimentos que a poesid exrrime, pin tura 
realisada pela harmonia acompanhante. No 
primeiro caso ouve -se uma simples melodia; 
no segundo pretende a harmonia tomar o 
Jogar primacial; no terceiro temos um canto 
thea tral, e no quarto um the ma curtíssimo, 
desenvolvido e explicado pelo acompanha
mento. 

Eis symbolisa dos, em poucos compassos, 
as principaes phases da evolução musical 
durante o seculo XIX: 1.n, a melodia pura; 
2.n, a complicação harmonica; 3.", o senti
m enta lismo; 4.ª, emfim- es tado actual- a 
declamação descriptiva. E é esta ultima 
fórma o typo geral dos lieder de Liszt. 

Mas não constituem elles a parte ma is 
importante da sua obra refo rmadora. Essa 
reside especialmente na musica orchestral, 
cujas fórmas classicas enquadradas no typo 
da «abertura,, e da «symphonia» . elle aban
donou completamente para crear um typo 
novo : o «poema symphonicoo. 

Antes de Liszt, os cla !->s icos-romanticos 
Weber, Schubert, Mendelssohn e o proprio 
Schumann, não tinham ousado sahir das li
nhas traçadas por Haydn e Mozart; entre
viu Beethoven a innovação na «Symphonia 
com coros ,, , e Berlioz seguiu o na ctSympho
nia phantastica,,, m as a bandeira de com
pleta revolta só foi audaciosamente has
teada pelo auctor dos primeiros poemas 
symphonicos. 

Arvorou-a elle exactamente na época da 
revolta pol ítica que agi tou a Allemanha em 
1 84~ ; retirando-se para o socegado asylo 
de Weimar. especie de parnaso a llemão que 
abrigou Schiller, Goethe. w·a~ne r e tantos 
outros poetas, pensadores e artistas. Liszt 
depôz os louros colhidos em toda a Europa 
como pianista maravi lhoso, e empunhou a 
penna de musico revoluc iona rio . Foi então 
que escreveu os seus poemas symphonicos. 
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· E' de ·recente âata o conhecimento uni
versal de taes primôres. 

Na época em que foram produzidos ape
nas se executaram em algumas cidades da 
'Allemanha, sem mesmo se lhes reconhecer 
todo o valo r que rea lmen te teem. Liszt, do 
rnd o da mais cava lheiresca ~enerosidade , 
deixava collocar, ou co llocava elle mesmo, 
a sua obra em segundo p lano para faz·er 
sobresahir os trabal hos mais amplos de 
W agner, dos quaes se constituiu paladino e 
propagador. Ambos os musicos revolucio
narios tinham uma orien tacão reformadora 
a tal ponto analoga, O'·l maneir::i de construir 
e desenvolver a phrase musical, que ha 
quem a ttri bua a um a imitação de outro. 

Creio porém que a analogia notada tem a 
sua orige m ma is na communhão das idéas 
do que na imitação servil , a qual seria in
comprehensivel em dois tão grandes genios 
c readores como elles e ram. 

Em todo o caso, os poemas symphonicos 
r.ão foram ap reci::idos fóra da Allemanha 
~enão meio seculo depo is de escriptos. Duas 
tentativas fe itas n'esse sentido em P aris. no 
anno de 1878, uma por Pasdeloup e outra 
ror Camille Saint·Saens, abortaram ambas. 
Hoje porém es tão essas composições des
pertando gera l admiração em toda a parte. 

In fe lizmen te, o eco dos applausos uni 
versaes conferidos á obra orchestral de 
Liszt n5o póde por emquanto repercutir·se 
en tre nós por nos faltar a causa efficien te: 
a orches tra. Conten temo-nos portanto com 
a sua reducção pa ra piano, consolando-nos 
com a idéa de que essa reducção fo i fei ta 
pelo proprio auctor-e o piano tratado por 
Liszt torna-se quasi orchest ra. Ser-nos-ha 
tambem compensação á fal ta de orchestra, 
a sc iencia e consciencia que presid iram ao 
estudo das obras que vamos aprec iar, asse
gurando-nos a fidelidade da sua inte rpreta · 
cão. 
· Os poemas symphonicos de Liszt são em 
numero de d oze 

O uviremos hoje tres, justamente tres dos 
ma is interessan tes. que são o Tasso, os 
Prelu tios e os ldeaes. 

1o Tasso, escripto em 1849, Liszt des
creve as tres principaes circumstancias que 
invocam a memoria do auctor da Jerusa
lem libertada : o seu soffrimento nas prisões 
de Ferrara. o seu triumrho pos thurno, e a 
immortal idade dos seus versos perpe tuados 
no can to do~ ~ondoleiros venezianos. Para 
traduzi r em musica est as t res c ircumstan
c ias, d iz o proprio Liszl : «fiz prime iro su r
g ir a grande sombra do heroe, tal como 
ella nos apparece hoje quando visi tamos 
as lagu nas de Veneza; em segu ida en
trevi a su.a figura altiva e triste deslisando 

no meio das fes t as de Ferrara, onde ella ti· 
nha produzido as suas obras primas; final
mente seguiu-o a Roma, a cidade eterna 
que lhe offerece a sua corôa, glorificando-o 
como poeta e com o manyr» . 

Lamen to e Triumpho são os dois con
trastes que sobresahem n·esta composição, 
contrastes ligados por um thema unico, 
d'onde nascem todos os outros; esse thema 
é a propria toada ouvida ror Liszt em Ve
neza, com a qual os gondoleiros cantava m 
as estrophes do Tasso, t res seculos depois 
da sua morte. 

O s Preludias foram inspirados pelo poe
meto de Lamartine que tem o mesmo ti
tulo e fa z part e das Nouvelles Méditations. 
O proprio poeta, cujos versos teem todos 
uma harmonia tão profundamente mus ical, 
disse que est e seu poemeto era uma <csonata 
de poesia», na qual desenvo lve quatro the
mas princ ipaes: 1 . 0 Elegia amorosa; 2.0 

Tempestade; 3.0 A guerra ; 4.0 A vida cam
pestre. L iszt, modificando a o rde m d'estes 
themas poet ices, expl icou do seguinte modo 
a tr aducção que d'elles fez em musica : «A 
nossa vida não é senão uma série de prelu
dios a esse canto desconhecido, cuja pri
me ira no ta a morte en toa solemn~mente. 
O amôr fórma a auro ra encantada da ex is
tencia; mas vem sempre uma tempes tade 
que d iss ipa todas as illusões, e quando ella 
finda, o esp irit:o procura descança r na doce 
t ranquilidade da vida campestre. Comtudo 
o h '.)mem não se re~ igna de todo a gosar 
esse benefico repouso no seio da natureza, 
e quando o clarim lança os signaes de ala r
me, corre ao logar do perigo, seja qual fôr 
a gue rra que o chame, afim de encontrar 
no combate a plena consciencia de si mesmo 
e inteira po5se das suas forçasu. 

Para descr ever estas differentes phases 
da existencia humana, Liszt tomou um mo
tivo melod ico, transformando-o successiva
m t:n te de diversos modos, para lhe dar ora 
um caracte r amoroso. ora uma fe ição pas
toril, ora um accento guerreiro. No centro 
ergue-se a te mpestade dissipadora de illu
sões, que adqu ire extrema violencia para 
depois abrandar a té á completa ca lmaria 
dos campos. O appello á guerra torna o fi
nal brilhante e cava lleiroso. 

Os ldeaes, são a paráphrase de um poema 
de Schille r que tem o mesmo titu lo. N'esta 
obra corre a phantasia de Liszt com maior 
desenvoltura e mais vago sen timento do 
que nas duas precedentes ; a unidade the 
m1tica não é por isso tão evidente, e os 
dois primeiros themas reapparecem apenas 
n ma vez integralmente. No emtanto, a uni-
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dade de estylo conserva-se sempre com in-
quebrantavel nobreza. . 

Alguns trechos da poe~ia de Schiller ex-
licam a descripcão musical, e o todo te_m 

fres randes divisões intituladas Ele''ªÇª<?· 
Trab~lho Apotheose. E' este, talvez, o mais 
extenso de todos os poemas symphonicos 
do auctor. 

Da musica especialmente esc.ripta para 
piano, un ica parte, da ob.ra de Lis~t que se 
conhecia en tre nos, ouviremos dois peque
nos trechos interpretados pela ex.ma sr.ª D. 
Palmira Rangel Baptista Mendes, Os pri
môres da interpretação é que as farão va
ler, e isso me dispensa de qualquer com· 
mentario. Deixo porqinto aos vossos ouvi
dos e ao vosso espirito o regalo de com
mentarem mais uma vez o grande talento 
e o grande enthusiasmo artistice dA pianista 
e professora que tão intell igentemente or
ganisou esta homenagem. 

Vós, e eu tambem, lhe prestaremos egual
mente a nossa mais viva homenagem de 
admiração e respeito. 

ERNESTO VIEIRA. 

~ 

f\ Canção Franceza 

(A proposíto da YVETTE) 

Conclusão 

O que tem principalmente caracterisado 
a canção em França é o à propos, a espon
taneidade com que apparece a commentar 
o caso do dia. E vindo a tempo, não se lhe 
exige muito mais. 

Por isso é que, salvo a Marselhera que é 
de todos os tempos e, quasi direi, de todos 
os povos, já pouco resta hoje, de verdadei
ramente aproveitavel, no immenso cancio· 
neiro do passado, e só o talento de uma 
Yvette Guilbert é que nos poderá fazer sup
portar um Malborough s'en va-t-en {fUerre, 
En reJJenant de Versailles ou Le joli tam
bour ... 

Passam as canç5es, como esquecem os 
faits divers, cuja leitura nos emocionou um 
momento Ha então imbecilidades. como 
Ma grasse Julie ou La petite tonkinoise, cujo 
favor se não explica senão pela comica bo
nhomia d'um Polin ou de qualquer outra 
celebrídade de café-concerto Essas e ou
tras buj:?igangas hão-de dar bem triste ideia 
da nossa mentalidade aos que se lembra-

rem, mais ta rde, de as exhumar ; bem mais 
triste, com certeza, do que nós poderiamos 
ter, resuscicando as sensaborias do Béranger 
ou as pieguices do Garat. 

Tem en tão decahido a canção ? Não é 
tanto assim. 

No ultimo quartel do seculo XIX appare
ceram comicos impagaveis, que levanta
ram a cancão-commentario, a carconeta 
propriamente dita, a altura grande . F\1sier, 
Darcier, Madame Demay, Paulus, foram 
ve rdeiras illustrações no seu genero. 

A seguir á guerra franco-prussiana, appa
recia uma canção de Pilati, Là I ils ont fu
sille notre mere, que fez furor, como mais 
tarde fez furor En renvenant de la revue, 
elevada, corr.o se sabe, á ca tegoria de 
hymno boulangisrn. 

Le temps des cerises de Renard , Le pere 
La Victoire de Luiz Ganne, pertencem tam · 
bem ao numero das que ma is rapidamente 
e com mais razão se popularisaram. 

Depois veiu Paulo Delmet, cujas Chansons 
de Montmartre são documentos flagrantes 
da vida bohemia de Paris e Aristide t·fruant, 
que foi o poeta do argot, rude e truculento, 
pittoresco sempre, pathetico ás vezes. 

Estamos pois em pleno cabaret, e o caba
ret parisiense, ninho da bohemia artistica e 
litteraria, pepiniere de poetas in erba, mere
ceria só por si, não direi uma epopêa, mas 
pelo menos um artigo inteiro. Do Chat 
N oir já eu lhes fale i, em uma noticia aqui 
publicada em tempos. E do Chat Noir, 
cl'esse cabaret dos cabarets, em que Rodol
pho Salis, {?entilhomme·cabaretier por ex
cellencia, pon tificou durante tantos annos, 
nasceram, entre musicos e poetas, verdadei
ras illus t rações da cançoneta, como Jules 
Moy, Léon Xanroff, Frogerolle, Fursy, Mau
rice Roll ina t, e, estrella de primeira gran
deza, esse Xavier Privas, que gosa honras 
de principe dos cançonetistas, e que em 
Montmartre, n'esse canto de Paris, a que 
chamam & capital da satyra, é, fóra de du· 
vida, uma das figuras mais insinuantes e ar 
tisticas. 

Charles Mayol, poeta, musico e editor 
das suas ' proprias ca nçonetas, Dranem , L. 
Maurel, Fragson e o já citado Polin, são 
celebridades, mais ou menos authenticas, 
do café-concerto. 

O sexo-bello tambem poderia dar um 
optimo contingen te para a historia da can
coneta. 
· Quando Thérésa, ahi por 1865, se reve
lou como cantora de concerto, ou antes, de 
café-concerto, o que não é precisamente a 
mesma cousa, deu um golpe cruel na ro 
mança piegas que fazia as delicias dos seus 
concidadãos. O h umorismo e graça caustica 
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das suas creacões saccudiu as multidões 
que accorriam a ouvil-a. La femme à barbe 
e o sapadôr - pour qui rien n'est sacré -
desopilaram o figado de toda uma geração ; 
e La Terre de Jules Jouy, a que Thérésa 
deu fóros d'obra-prima, galva'lisou a Fran
ca inteira n'um frisson de lenda ou de pro
phecia. 

Anna Judie, que ha poucos dias morreu 
na sua villa de Avallon, e a languida Pau
lette Darcy, ambas comediantes consumma
das, não faziam má figura ao lado da f{rande 
Thérésa, como em Franca lhe chamavam; 
ambas são bem conhecidas do nosso pu
blico. 

Citando apenas de passagem outras diver
tes, como Anna Thihaud, Marguerite Deval, 
Mesdemoiselles L.anthenay e:! Polaire, e Jean
ne Bloch, cu ja extremo enbonpoint lhe va
leu o cognome de Falstaff do café-concerto, 
estamos longe de assignalar a qua lquer d'el
las um Jogar de honra na galeria dos artis
tas celebres ... 

Outro tanto se não pôde dizer da Yvette, 
cuja malleabilidade d'expressão e dicção 
impeccave l a collocam, sem favor, na pri · 
meira fila dos cantores da nossa época. E' 
n'ella, e no seu talento e originalidade, que 
se resume a canção franc eza de hoje, na 
sua expres~ão mais levan tada e, posso di
zei-o, mais moralisadora. E não sorriam do 
adjectivo. Porque, quando se não deixe res
valar para a pornographia, ou para a imbe
cilidade, a canção, com o seu arsinho bon 
enf ant, não deixa de ser uma lição de mo
ral, que quando não logre educar, tambem 
não perverte. 

L. 

Cartas a uma s e nhora 

De Lisboa. 

Não qu izeram os fados que eu a encon
trasse quando lhe passava pela porta, por
que uma deliciosa viagem d'arte por sua 
vez a levava a fazer a encantadora volta de 
Aix-la-Chapelle, Colonia, Hollanda e Bel
gica; e, emquanto a minha avelhentada car-

cassa milagrosamente escapava d'um esca
vacamento em regra nas aridas e medonhas 
planicies de Espanha, a minha amiga de 
novo se deleitava na contemplacão d'esse 
mimo de renda que é a Cathedral rhenana 
e admirava embevecida os campos de tuli 
pas de Harlem ou a li<fão de anatomia do 
cada vez mais vivo e colossal Rembrandt . 

Como não quf ro pôr uma nota natural· 
mente pouco alegre na primeira carta que 
lhe escrevo depois que meus olhos poderam 
mergulhar na incomparnvel pa isagem da 
nossa terra ou perder-se pelo seu azul sem 
fim, não lhe desc reverei o que foi esse tre
mendo choque em plena noite de neve e de 
vento , tendo como scerni rio augusto mas 
medonhamen te tragico, a linha sinuosa 
dos Pyreneus, que na sua majestade altiva 
se T"reparavam para nos engulir a todos, e 
fujo a dizer-lhe o que nos pareceram essas 
longas qua tro ou cinco horas de espera e 
de tortura, passadas sob um céu incle
mente, do alto do qual só escorria desola
ção e angustia,-ao mesmo passo que um po
bre moço, desp revenido e desafortunado) 
curtia as dôres agudas d'uma frac tura du
pla a que dedicadas e proficientes mãos 
amorosamente procuravam acudi r solicitas, 
emquanto outros gemiam baixinho ou ten
tavam estoicos esquecer o que propriamente 
hav iam tamhem soffrido. 

Esse brusco pesadello do lindo sonho 
que tantos n'essa romagem de aleg:ia iam 
tecendo incautos, já agora por felicidade se 
desfez, e o que nos ficou a todos quantos 
n'essa inolvidavel noite nos encontrámos 
em taes paragens, foi seguramente a certeza 
intima de havermos costeado a morte, sen
tindo-lhe o calafrio unico e o sopro incon
fundivel e de finalmente termos conseguido 
transpôr, na maioria incolumes, a guella 
hiante que diante Je nós se abriu. 

Agora só falta que o mais provado de 
todos, que ainda em leito de terra estranha 
se vê immobilisado e ferido, possa por seu 
turno cantar victoria, entoando á mocidade 
e á vida o hymno fes tivo e febril da liberta-
ção e da saude. . . . 

Quanto ao resto da viagem para que pro
curar, por meio de palavras velhas ou de 
gastas imagens, reconstituir o quadro colo
rido e vario do que e li a foi, se V. Ex.ª, 
querida amiga, conhece como os melhores 
o ambiente luminoso e raro em que elle se 
desenrolou , e em parte pelos jornaes, em 
parte pelo que outras vozes amigas lhe con
taram, já sabe tudo o que valeria a pena 
ser sabido ? 

E sse incomparavel e inesquecível serão 
d'arte que os estudantes de Paris offerece
ram aos seus collegas de Portugal, e onde 
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numeros houve que nunca mai~ sairão da 
memoria grata de quem. extasiado os !'a
boreou· essas visitas a sab10s como Branly, 

) 

a museus como o Louvre, a monumentos 
como todos quantos c.onstellam a cidade 
sem par que é a capital da França, tudo 
isso tão penetrado de bel leza suprema e de 
immortal poesia que a visão do corpo e da 
alma pôde apprehender e gosar, não é pre
cisamente para ser desc rito, talvez por 
que profundamente fo i sentido. 

E quando gualquer de nós pensa, um mi
nuto ,_que seia, 1:º que o admiravel povo 
fran ccs tem realisado, em verdade e em ma
g~a, n~ form?si~simo so lo que para si talhou, 
nao pode ex1m1~·se a uma impressão entre 
dolorosa e effus1va, de. pezar e de gratidão, 
de pezar por não poder ter na sua te rra 
nada que com isso se pareça, de gratidão 
P.or lhe ser em todo o caso permittido con
siderar um tal conjuncto de ele vacão ethica 
e esthetica um pouco a obra de toda uma 
raça que recebeu a mesma influ icão divina 
e vive no mesmo estremecimento humano 
a ponto ?e cada um de nós como que te; 
<luas patnas, aquclla em que viu a luz e a 
q~e <? prendem os immateriaes e indestru 
ct1ve.1s affec tos que lhe <lão a razão de ser e 
d~ _v~ver?.. e aquella ond.e a alma de todas as 
c1v1h~a~oes e a essencia de todos os espiri
tos dtvrnamente se encarnou e que é a ca
the<l ral symbolica da incoercivel mas absor
vente relig ião da fraternisacão humana no 
que ella tem de mais puro' e de mais no
bre l 

Out:as nações serã? grandes pela riqueza 
mater~al, r.e.lo pode rio guerreiro, pela in
fluenc ia uttlttaria, algumas conservarão ain-
9a, como rel.iquia sagrada , um derradeiro 
Impulso de Idea l e de emoção perante a 
Be ll eza eterna e soberana · mas só a Franca 
mantem perenne e inconta'minada a chamn-la 
ardente d'essa Belleza eterna e isto faz com 
que todos possamos perdoar-lhe um ou ou
tro dos seus de.s fallec imentos passageiros 
na marcha gloriosa, no vôo ascensional 
pa ra .ª Verdade, P,ara a Justiça, para a Con
cordia, porque so ella tem o condão su
premo de a todos nos un ir no amor e na 
sympathia, servindo-se para isso da graca 
das suas cre~nças, da gentileza das suas mu
lheres, da se1vd dos seus artistas e da vibra
ção dos seus pensadores, dos seus poetas, 
dos seus homens emfim da penna ou da pa
lavra, synthese sempre perfeita e sempre 
co.mp~e~a. do espirito que vivifica povos e 
ena Civd1sações. 

AFFONSO VARGAS. 

PORTUGAL 

Está-se procedendo á reorganisação do 
ensino da arte dramatica no Conservatorio. 
lm porta, ao que nos consta, essa refo rma, 
entre_ outras modificações importantes, a 
creaçao de uma escola pratica, annexa ao 
mesmo estabelecimento. 

Com exclusão dos srs. Francisco e Anto
nio Andrade, Adriano Mereia e Michel'an
gclo La :nbertini, que se exonera ram do en
cargo, tem funccionado regularmente a com
misssão nomeada pelo gove rno para estudar 
os assump!os do theatro de S . Carlos. 

Pela Associaciío dos M u 5icos do Conser
vatorio , foram' respectivamente de legados 
para fazer par te da mesma comm issão, os 
srs José Ilenrique dos Santos e Frederico 
Guimarães, desistindo este ultimo, depois 
de ter compa rec ido na primeira reunião . 

Com um programma deveras inte ressante 
reali sa ra m os alumnos do Conserva torio, 
em favor do seu cofre de subs idios, uma 
matinée art ística em 7 <l'es te mez. 

Constou a pélrte musica l de um fragmento 
de um Quarteto de Haydn, a Priére de 
lfasse lmans. pela alumna de harpa, D. Maria 
Xavier Frazão, a aria do Rif?oletto, pela 
alumna D. Beatriz Baptis ta, nume ros de or
chestra dirigidos por Pavia de Maga lhães e 
Flaviano Rodrigues, e córos orpheonicos 
reg idos pelo professor Ribe iro. 

A parte dramatica foi constitu ida pela 
maioria das peças com que anteriormente 
se havia real isado no theatro Nac ional a 
inte ressante e applaudida fes ta de comedia 
antiga . 

Não podemos tambem deixar de a lludir á 
conferencia-concerto, organisado e m 3o de 
abril, pela benemerita Academia de Estudos 
Livres, e á qual não pudemos infelizmente 
assistir, apesar da amabilidade do convi te. 
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Consta-nos comtudo que tanto a confe
renci a do sr. dr. Carneiro de Moura . como 
a parte musical, em q11e se distinguiram a 
sr.• D. Eulalia Gonçalves, e os srs. Mario 
Cabral, Fernando Gameiro, Jo~é L. da Costa, 
Annibal Freitas e Silveira Paes, tiveram 
um exito nada in fer ior ao que assignalou 
os concertos anteriormente realisados pela 
mesma agremiação. 

Promette-nos o nosso illustre collabora
dor, sr. Alfredo Pinto (Sacavem), uma série 
de artigos subordinados ao tit ulo de Esbo
cos philosophicos, O yafor da esthetica (lei
tw a para os noyos), em que tão importante 
assumpto será tra tado em linguagem sim
ples e clara, ao alcance da mocidade, 
d'aquella pelo menos que se interessa por 
tudo o que é elevado e bello. 

Serão acolh idos com verdadeiro prazer 
os promettidos artigos. 

* 
Para inaugurar a quarta exposição de pin

tura na Sociedade de Bellas Artes, do Porto, 
hou ve em 3o de abril um magn ifico concerto 
dedicado a Beetho,•e n e precedido de uma 
palestra elucidativa sobre as obras a execu
tar. 

Foi Moreira de Sá, cuja palavra auctori
sada é sempre ouvida com verdadeiro res
peito, quem se encarregou d'esse trabalho 
critico. prendendo a attenção do auditorio 
com a desc ripção de varios promenores his
tori cos de elevado interesse e com a analyse 
da 3.8 ouverti1re da Léonore, e da primeira 
e quinta Symphonia. 

Não se limita Moreira de Sá ao commen
tario das obras que constituem o concerto, 
estuda as formas da sonata e da symphonia 
e as transforçóes por que passaram, a in
venção beethoveniana do scher:ro, e até as 
trouvailles de estylo e d'instrumentação que 
sa encontram nas obras do mestre dos mes
tres. 

A seguir á brilhante palestra de Moreira 
de Sá, que foi enthusias ticamen te victo
riado, realisou-se o concerto propriamente 
dito, em que brilharam, entre ou tros arcis
tas. os nos:.os conhecidos Lau reano Forsini 
e José Bonet. 

Em 1 1 d'este mez teve logar no Salão da 
]/lustração Portuguera uma optima aud!ção 
de alumnos de piano e de bandolim, da sr.ª 
D. L ucília Moreira e Manoel Gomes. 

Não poude a Arte Musical delegar nenhum 
dos seus redactores para esta festa escola r, 
apesar da gentileza <lo convite; consta-nos 
todavia que reves tiu um grande brilho e que 
tanto a illus tre professora de piano, sr.• D. 
Lucila, como o distinctissimo bandolinista, 
s r . Gomes, e os numerosos discipulos de 
uma e outra especial idade. que n'essa noute 
se apresentaram, foram alvo das mais vivas 
e expontaneas demonstr:içóes d'apreço. 

Por incommocio de sau<le déi sr. ª D. Hen
riqueta d'Korth e do sr. Michel'angelo Lam
bertini, tera de soffrer um pequeno retardo 
os dois ul times concertos da Sociedade de 
Musica de Camara n'esta época. 

E s tava ann unc iado para 1 o o primeiro 
d 'esses concertos, e só pode r~ effec tuar-se, 
assim o esperamos pelo menos, no decor
rer da p roxima quinzena . 

Com o titulo de Vou vêr, publica -se uma 
nova revista semanal, que contém program
mas e preços dos t heatros e animatogra
phos, musica nos passeios, jogos sportivos, 
tabellas de trens e automoveis, horarios de 
comboios, annuncios , e tc. 

Agradecemos o primeiro numero que nos 
foi enviado. 

~' 

Na noite de t 1 do corrente, realisou-se 
no salão do Conserva to r io, a fes ta a rtís tica 
do distincto vio linis t a Francisco Benetó. 

Hab ituados como estamos, a assis tir a au
dições em que a art e é posta ele parte, para 
só se cuidar na fó rma de. commercialmente, 
se obter um resultado sa ti sfa torio, apraz
nos registar, que ha entre nós um artis ta 
como Benetó, que desprezando os seus in
teresses se ded icou exclusivamente á ela 
boração de um programma que sa ti sfizesse 
plenamente pela sua seriedade, gosto artís
tico e elementos componentes. Assim, o 
concerto de Benetó, reun iu todas as condi
çóes necessarias para contentar os mais 
exigentes e pó<le assegurar-se que foi uma 
~as audições mais brilhantes da p resente 
epoca . 

O promotor d'esta festa de ar te, executou 
o concerto Ili de Saint-Saens, obra de 
grande interesse e que Benetó provou co
checer a fundo e ter estudado com a mais 
escrupulosa attenção. 

Tanto n'esta difficil obra como em todos 
os trechos que executou, foi sempre Benetó 
o mesmo concertista brilhante, de aprecia-
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vel technica, sonoridade mascula e rigorosa 
afina cão. 

Viànna da Motta o nosso notavel pianista, 
que quiz dar um testemunho de apreço a 
Benetó temando parte na sua festa, execu
tou magistralmente a toccata de Scarlatti e 
a e1rlogue e polonaise em mi menor de Lisz.t. 

O grande a rtista fo i delirantemente ova
cionado tocando hors programme a sua bar
carolla. 

Da parte de canto encarregou -se a distin
cta amadora D. Adelaide de Lima Cruz, 
que com a sua bella voz e sobriedade de 
dicção nos fez ouvir diversos trechos de 
Li!'zt e Schubert, recebendo justos e enthu
siasticos applausos. 

Foi apreciavelmente acompanhada ao pia
no pela sr.ª D. Mar ia Carlota de Atayde. O 
concerto de Saint-Saens foi primorosamente 
acompanhado por Melles Stela e Camilla 
Avila, Elisa Reis, S::irah Costa, e pelos srs. 
Julio Silva, Antonio Lamas, Pedro Freitas 
Branco e Vasco Sanches. 

Em dois andamentos de um quartetto de 
Mozart fizeram-se applaudir com justiça as 
sr.as D. Stella Avila, Antonio Lamas, Frei
tas Branco e D. Luiz da Cunha. 

Benetó recebeu os mais enthusiasticos 
applausos de todo o publico que quasi en
chia a sala assim como lhe foram offereci
dos varios brindes pelos seus amigos e admi
radores. 

ESTRANGEIRO 

O rei d'Inglaterra deu ao British Museum, 
on loan, todas as obras que constituem a sua 
importante bibliotheca musical. Ha en tre es
sas obras, muitas partituras autographas de 
HaenJel e de Purcell e cerca de mil manus
crip tos de gran<le valôr bibliographico. 

Terminou o congresso de musica em 
Roma. Attrahiu um grande numero de ar
tistas. professores, musicographcs e críticos, 
achando-se representadas a Inglaterra, a 
Belgica, os Estados-Unidos, a Hollanda, o 
Mexico, a Russia, a ~uecia e o Uruguay. 

Apezar dos jornaes estrangeiros se desen
tranharem em <:logios sobre a organisação 
e resultados d'este congresso, temos de boa 
fonte que não passou d'um fiasco. 

O que é muito inceressan te, segundo par
ticularmente nos informam, é a exposicão 
instrumental do castello Sant' Angelo, onde 
figura exclusivamente a collecção de um 
rico amador, Evan Gerga, composta de ma
gnificos instrumentos antigos, de subido va
lor historico. 

* 
Para o Jogar de Hans Richter, como dire 

ctor da e1London Symphony Orchestra,, , foi 
nomeado o reputado mestre inglez Edward 
Elgar. 

A nova opera de Lorenzo Filiasi, Fior di 
neve, cantada ha pouco na Scala de Milão, 
teve um exito desastroso. 

Parece que o poema foi julgado detesta
vel e a musica pouco melhor. 

A direcção da Opera de Vienna tomou 
duas decisões, que tem dado logar a '' ivos 
commentarios. Consiste a primeira em in
terdizer o uso da barba a todos os cantores 
e a segunda em prohibir a assistencia do 
publico nos ensaios geraes, restringindo essa 
garantia aos criticos dos jornaes viennenses 
e aos solistas do theatro. 

Para a successão da cadeira de orgão, no 
Conservatorio de Paris, vaga pela morte de 
Alexandre Guilmant, 1-1ensd-Se em Henri 
Dallier, Charles Quef ou Joseph Bonnet. 

Este ultimo já foi escolhido. por unanimi
dade, para organista da Sociedade de Con
certos, logar vago tambem pelo mesmo mo 
tivo. 

_ _ _ ,,, __ _ 

Em um artigo que acabo de lêr no 
Echo Musical, firmado pelo sr . F. 
Guimarães, a llude-se mais de uma 
vez a uma carta por mim publicada 
no Seculo e Diario de Noticias de 
20 de abri l, e dá -se a entender se
rem menos verdadeiras as declara
ções por mim feitas na mesma carta. 

Emprazo cathegoricamente o sr. 
F . Guimarães a que me indique qual 
o ponto ou pontos da mi nha carta, 
que o levaram a fazer tão leviana, 
quanto incorrecta affirmação. 

Lisboa, 10 de maio de 191 1. 

éJvfi"chel' angelo Lambe1~tz'ni. 


